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l:ilJII8-do Riu Granil 
d.S~I~pupada com as I 

laticiasi:daulI acordo I 

Porto AI!~3~o 'E,J
do Rio Grande," e~l longo arh'l 
go, hODlem. referiu·se ao accor· 
do geral na politica nacional, iul
galldo.o desnecessrio. Acha que 
é apenas indispensavel que . o 
presidente da Republica abando· 
ne sua poliiice pessoal e trate 
dos interesses do paiz. 

Accrescenta o referido orgão 
libertador: 

-No ponto a que chegamos ~ 
impossivel o accordo. sem que 
no~ maculemos pela deshonra, 
Seria o mesmo que. abandO:I;lr, t 
por simples commodrsmo. os 111' I 
tcresses supremos da regenera·! 
çiío d" Republica, seria o mes: 
mo que preparar p;ua .:. Brasrl 
commocões muito mais gra· 
ves. cujo prenuncio já se pode 
vislumbrar no manifesto de Luiz 
Carlos Prestes." 

Porto Alegre, 3-0 propalado
accordo geral na poli!ica naeio' I 

nal é motive. aqui, dos mais de'l 

sencQntrados coml11cntarios. 
 I 

Nelie não acreditam as forças 
politicas que fo--.vam a antiga
-frente unica,> emquanto alguns 
elementos julgam·no uma ina- . 
d/avel necessidade. . I 

Porto Alehre, 3 - O "Diario 
de Noticia~» em artigo de hon· I 
tem, iaI referenda ao accordv I 
~~en~e p~~cr:I~~a~~~~~ ~:eg~~~: \ 
menl:mdo desfavoravelmente tal 

~~~oiala~;;o~ ~u~es;~~~. i~~le~: 
te serve para augmentar mais a I 

M~RAVllHAS fios :rr=M~OS MODERNOS 
""~ w+ ~""~~"" ~ "" 

O «Conde Zeppelin", de volta do Campo dos Afionsos, passa sobre VilIá Izadel 
(Rio de Janeiro), rumo a Pernambuco. 

confusão reinante n. o. s e5pil'ito.s'. \ -- .- DiI' '- --- .DltIS m larUBnlS11 nlV DI lMí I A cidade da opereta invad:da 'rmriHiBlliI 
De accõrdo com os planos los mos "to 

do 1I0 verno peruano, dentro pe qUI S 
de pouc,?s mezcs serão poso Víenna 5 _ A Ml'nicip-lidade desta capital re
tas em. CirculaçãO moedas de . ' . ' ' '.''.. 11 
ouro no v~lordc um a cinco- solveu emplegar novas medIdas pala debe ar a 
enIo. "Ilol~;". O' Perú eslabe- invasão dos mosquitos que têm impedido banhos 
ceu, no dia l' de Ablil ultimo, no Danubio. . 
uma unica unidade monetaria,l Poderosos focos electricos e fioe; ele 111ta" tenc:ão 
~m ~";,,piit'Ji~"n '>n s"ciemn ' , .. . - I ' ." - . ~~ . . v • ~ 
duplO"d'; - Iib~~~ p;ru~~a;~; Itql:am cOlloca.aos ao ?ngo da praIa, aum ae atira· 
"soles". Não obstante conti- hn OS I1)OSQ.llltoS e matal·os. .. _ 
nuarem em circulação as no- A expeneucla com lampadas em f1lel1'as nao trou
tas bancarias de uma libra. no xe O reslJltadodesejado, Espera-se, entretanto Que 
valor aproximado de 36$~OO, a applicação eI11 larga escala de tal systenla tra.. 
todo.~ os ,~alculos são fCltos rá por fim o expurgo da cidade e dos seus arredo-
em soles de ouro. Como !!. ~~~ -ln';; ;"~~~ ~do~ ·;~ ·lt" ....C<'libra representa dez "soles", ...", u'- ,<.lO .1I.... VlllmV ;;> \ ,;;> «IH "'. 

não foi necessaria a retirada - -.--- --- ------ ------ - -- 
immediata da circulação , das Ao CI~ - df- as 
notas do valor de uma libra U r ao as og uel r 
papel. 

" A,S novas",peç~s~ ~~ 0Q~~o, de OJ-a-. 

_egtlDdo OS. -:-ode.o__._po.•• _s, 

serão magmfIcas. A moeda de 

cincoenta "soles" tem grava- OJAI, - California - Maio - ,Neste momento, Krishnamur
do, num dos lados, a elfigie ti está em .The Ojai Star Institute". E 11111 acampamentlJ. Aos sab· 


Classe Organizada Atalaias 
-S ti. M . 

. . .em1!na .a oeidade. 
COI}lerenCras s~lOre hyglene e educacão, offe.eerdas 

~ ~ .~ocredade fh:lTla.!!0pol.en~e, de 8 ~ 14 11.0 anda~te. no,Isaloes lerreos ao I emplo presbyterrano, a Rua VrsC(lnde
de Ouro Preto, n. 71, ás 19 horas. 
f', cJ, "b • di 

o os SOIS emvln os 
~~ 

l21iiJfi1l21liR1li1li1li1l21li11!1lBi1lBiB1li11i1L9JlBi1 
CO"rel"'" 1\ e...... IllnaU!!UPIIII,rilD dll" rllllllhllraflU"~ na1 V n 1 V Y U .,

Condor Dellllladl l!1"'DI 
JIiIIII r t1UI 

A Carlos _Hrepcke S. A., Com a presença das altas 
agente Conúor nesta praça, autoridades federaes, estado
~e~e?eu sext!,--I;>ira, dia. 4 do aea, municlpaes. grande nu-
corrente, mUla acrea dlrect!!. mero de p.essoas e represen-

Para um sorriso 

poderá 

Uida O'iimestica 
Acaba de 'pparecer o numero de jt:

lho do quendo m.gazlne VIDA DO 

Z\:c~!:~~~r;:':~sa :J~nf~~~f; ~~"o~:~t:"!luas paginas, todas iIIusu·ad." liigU' 
,"29 a cores. impressas todas e.n lino 
pat~~;~.~~c~~i~ se torna VIDA DO. 
MESTICA merecedora do seu tituto 
I1Onr050 de leader du genero magazine 
no 'ptlblicismo iIIuslrado. A cada pasoo' 
se .!lC011t,•• confirmação plena desse 
p06~ ~~;í~~~~~~~s~;~~~!~l~~:~ 

da Europa, despachada no tantes da Imprensa, teve lugar pois num pniz corno o n05'0 onde pu
dia 23 de Junho. sabbado a inauguração dos blicnções n50 especiaU,.das fraca5~ano 

Desse modo as carta leva- retratos dos srs. dr. Lauro Mül- lamentavohnent~,o exemplo, de ' Cme' 

interessantes entrevislas com ,esy Bar · 

f~r~ ~;d~C~~~\~~~~~~=~~~~~d~~:: 
~~te~"!~I~:~srt~~~o.!:; ~ru~:~; ~~ 
~~~~~;e~i:~:~~!a;M'i~:kon~~~~~~~ 
dr. Ramos Montero qudala da. 1e6l" 
:to <entenario:constitucionll do sell p.i.; 
?lG mai~ fonnosas do 'Cearó, o ap-ertC"l
de mão trocado poJ Julio Pr~sle& e Her
be.i0 tloo.er. numa pholographia .ind. 

~r:u::'~~ti~k.;..~dosLJnidoS; •• m.
M~S:-~êÀ"~~:r:ed~~~:SPv.;.~:-~~g: 
rias ,t" D. Seb ..liã" Le",e, :20 Cardeal 
Americano,obtidason!tsdasua p.rtid. 
para Roma. 

Op"çodo cxomplar 8\·,01'0 dos;e 
~~~'~~~ç~~sq'd~co;o'd,,:o~·"}i;'r:::~:uê 
'PClI", de Ir~; mil ~_i.". 

<,-c."ri t .. 
Lt neOf e 

sc~~~~~~te~~';;f=~eb~e~~~!'a 6~~ 
feitH~Y;sla onde Adhemar GOl1<aga 
noSda" Inelhores novidad,·s sobre 
ChQ~~1~tegna vai cã por casa entre os 
.fficion.do~· <.!e ""trora art. nmda,!!IM 
ho;e cantante. sonera. musicada c quetn.isicaicom essas melodias Rlicianles 
e ~~~b~~I:~:./d~S J~{ho:"l:~~:nd~
banahdadc<, Cincarte nos apresenta co· 
1110 cap., '1uasi num so tom dimel", 
o SOrrl'O um tm,l.. oculto de R?,SI" t<r 

VC i ·admiravd c é in. to que;e !'''to'e 
uma publicaçãoespeci.lisadacomo e.ra 

de um índio inca, cujos traços bados e domingos, alli pelas J t horas, elle faz as suas conferen- ralll apenas 11 dias para ler, Jovita Eloy e dr. Adolpho ::,~~~Id~~~d:~~~~·::;~u~o:~~:;'~~~~~'~ 
são "authenticamente perua- cias. Uma sua affirmação antiga de que as regiões não são es- chegar ás mãos de seus des- Konder no gabinete do sr. de- diri"entes<lO" cruzada .mprehcndida. 
nos", indicando as qualidades senciaes ao progresso humano motivou uma serie de perguntas a tinatarios. legado, na Delegacia Fiscal, A ~mpatlha sem Ireguas. encol.tla I'.or 
de qU? a raça t~n~ ~ais "or.! que elle te:n re.sp~n,~:do mais; ou meno~ d~ ~_eglJinte iórma:. O tra~sp.orte ael'e~, na Eu- ~?~O reconhec;!~ent~ d~S a~- ~~;";i1\:icl~~i~~~l <!~n~~·;~,.d::;c:;~
gulho. energIa, austeIldad_ e <Qua. seria ~ \ ",or de l11.nha cont.ndrcçao? Se eu estrvesse ropa, fOI feito pela LUFTHAN- xlhos prestado.. "quel,8 .epa,- intlumeros <sluàios e os .anos 1.lms 
coragem. No lado opposto, ap- affirmado um ponto de vista estreito, isto seria fanatismo. EII não SA, e no Brasil, pela CON- tição por esses iUustres catha. n.cio,,"es exhibido, já • 0' que e,lão 
parece Wira Kocha, o deus da sou lanatico. Se tiverdes cuidadosamente em vista o que eu ten- DOR, tendo-se feito a traves- rinenses. sendo feilos. . . 
chuva c da fertilidade, ~08 in- 110 dito, verifica~eis ent~o que. não estou de maneira. al~~ma ac- sia .do Atlantico por inter- A's 15 horas tomaram lug~l' uma ~:i::;,~oh~é ~~~~ IO~~S~;:'~;l~~o~~t~ 
caso Esse emble~a, assIm co- centuando ~ma .rdéa unr~a. InSisto, ~orém, sobre o prll1crpro cen- medlO. do tl'ansatlantico .Cap a mesa o sr. Dcmostbenes Vel- Uluslraçõcs .arf.do. como s6. Irazer 
mo li ca.beça do mca, symbo· traI, o que e cOIsa perfertamente dlf.e.ente. Polonto». ga, delegado fiscal, ladeado sempre, v.rind'lroportagem pno!Oira·
lisam as riquezas naturaes do Em minha busca pela verdade. filiei-me a sociedades, perten- Fica mais uma vez regis- pelos srs. drs. Othon D'Eça e phica d'aqui e de Hollywood, n~m p.or 
Perú e suas am.biciosas aspi- ci a instituições. tornei·me sacerdote. como é direito dos brahma- trado quão grande é o inte- Edmundo Luz Pinto. isso es.se numer~ traz menoe a~tgos 111 

rações para o futuro. Essa é , \ nes na India. fiZ tudo quanto um pesquisador faz. Passei por tu· resse da CONDOR em satis- Fallou em seguida o nosso f0H';bV,;':d~~~e;~~s~~~ ~~ ';,"b~;~: 
pelo men08, a interpretação do isso muito cuidadosamente, alim de verificar se, por meio des- fazer do . melhor modo possi- companheiro Othon D'Eça ra °'li. traIa de cinema bra.ilelro, um 
deda ás figuras das novas sas coisas, podia descobrir e attingir essa realidade central que é vel a sua freguezla, não pou- que produziu bella oração re- assignado por Marques HiIl, primeiro 
moedas. o Eu eterno. Eram, ~orém, tangentes e nunca a I'ealida~e central' pando esforços aUm de q~e saltando as figuras dos home- e:r se~r~ ~~::rt~:~~o::tteuv~ ~!~~: 

-._..... ..,. ..... ,- '.. . Como nellas nQo encontrasse a Verdade, abandonei-as. Ago- dentro de breve tempo sOJa nageados. sentinte na Ameria com iuWsdlçãoem 


I
ra, porém, que realisei a Verdade por mim mesmo, digo que es· estabelecida uma linha regn- Depois foi dada a palavra New-Vork; o de L. S. Marinho, COrres· 

A revista por sas coisas não são essenciaes, porque tratam apenas de sympto- lar entre o Brasil e a Eu- ao sr. Herculano Freitas que pondente em HOUYW. ood,05 Intilulados 
IIffll-f(OU excellencl.. mas e não da causa real. Cabe·vos julgar por vós mesmos. E para ropa. discursou longamente. Por uI. J' O: m~ exemP8'. ~ "O .u~~sot 

No Salão Slmas ajuisardes do merecimento de qualquer coisa, necessitaes de vos --- timo agradeceu a homenagem Mm~, e <Ó~~.,; Re~'b.~ttn:'D~nye e 
aproximar della, desapaixonadamente». o sr. dr. Adolpho Konder, que Traz este numero todu a.8uas' ha·Pela POII'CI'S 

~rDtEstou contl'O a " ~~r~U!~~ ~~~~~~::~ ao termi- ~:~.f:: :e;~~;~~C:::ms:h~ta~;'J:;",. . - 'Scena de pugIlato o f d O$!ilmsem cxhibiç3o,c tambcmA des. COnOEmnaçaO Por ter ferido ao sr. Joa- s retra$Os oram escerra- cripção dos film5 ...Bispo myslerioso> " 
'" . "" Kattowitz 5 - O liotel Savoia foi theatro de qulm A. Chaves, operario, dos pelo sr. Capo Honorio d~ ,Modernoi.ele fifi. , 
'$ã,P I 6 (A A) O dr He d'l t t d . I residente á rua Nova Trento Castro, representante do sr. dI. 

Iió' Coelh~,o~dvoiad~ de f~rin~ uma scena e pugl a ~ _ :~ r~ <? eputaao po onez foi preso e recoIl}ido aoxa: Bulcão Vianna, presidente do Cre~ito . Mutuo Predial 
testou contra a condemna lIo sr. Korfanty ~ ~ medlcv di. KUJ.aws~x· . . ; drez da policia '·Céntral. o In- Estado. . ' . . ' . ' FOI . hontem pago .ao sr. 

~á~seu i ' constituinte e pediu\o Segundo se dIZia, K~rfanty haVia dtrlgldo pllhen· dlvlduo ' Oi'mtIlPeti"onlll1,ó . ... .,' A~8 . pr~sente8rol ..servlda Leben1tz 'He~que Relllatz, a 
iU.!t novó julgamento. O delen- as á esposa do medICO, a qual tambem tem. assen-Osr.C!I~vesL9ue . aprl!s~n. unrb':ti~:ri~:'r:i:f'!':arf:ti;'l1r8.. qua~ti!ld\d~ .P~$OOOd' pO~ba~
sõi' diz que encontrou no pro- to no Parlamento. tava ferlmen.t08 \ l!a '\regláo , , ...~. '" "". . . .. - .' ver . ~l,,~.;: t!ua, , c(1 erne n 

,,,o sb ' alguns 'viciosO magistra· O d' d f h . 1 t 1 b frontal " produzidos j.pór . cace_· çã.o~.B ,band~~> dec. mu~l~!, ..•~.~ ~,378, .;c()nte~plada .,com .. o 
~deferiuo reque~imento vol- me ICO . es ec ou um Vl~ e!1 o~o pe.na ca eca tada8.iolInt~rnâdoD(j. Hói'lpitál ·14B•• C.eForea .publlca: : . .. ~t;:emio : ri!(1ior!.nosorteiore~-
tando os autos á Cartorio onde de Korfanty que comtudo, ~esls~\O.,~ngalfmhando-se dé"',car!?@e. com ~gU!a$;d~ ;:,*~:,,; rua% fjelipP~1~hmidt"n~~67 1!~.adol1~ ~..!iI~ , 4 '"do8.l.c()rrente
fielllo ..f~YinslrucÇão do pro- OS contendores, sendo mUito dlfhcllao pessoal do policia;~"" õndo aoEla ~m (jiêiüló) fOfJI«t co'"~ ~fó- .~C)/ acredltado.club ae so~ei-
IHlo. hotel separal-os tratamentj). fi • PftÇOI modkos. o,!J; CreditoM1.hUO Prf:it1ie.!, 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:u'-,<.lO
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Dêpois de examinado por illnsresl occulisias 

Coi julgada incuravel a sua CEGlJE!!!.1! 
Atiesio que soffrerulo ha longos annos de molc~· 


tia syphilitica, ficando completamente cego, ao ponto

de andar pelas ru~s desta cidarle, acolll!lanhado p~hl 

mão uc uml peswa C lendQ sido aconselhado por va· 

rio~ amigos. ~!~trc esses o ri:putauo ciinico Dr. Dyonisio 

de Magalhães, a ir á cidade d,' Pelotas, afim de sub· 


~~;~~~~:~~ ~ C~;~;~~~~~~;~iC~X~!~1~,0~~Ul~S~~~ ~e~~g~s n~~ 
dicos julgaoa incuravd a 11l11lc, iia <' ~ qu e ~ntllo vinha Mi"·'"!~'.JId:.i:·l-"

soffrcndo. 


W'('grp~s;;ntlo!\ mlnl1:1 ft~rr:l t~ dtl$~~nC'r.1f1c..1 d() em 

cn.:ontrar n (,,,a ~1esejada, re~ol\'i a faler uso 'do nia· 


d~~:,:i i~~~~f;'~·~·'!~ ~ i~~l jJ~~od5d'JSiY~.t~~i rstj'v !.~~~:1 ~Ifog~1,0n~~~~ 

dou~o ~1t~~~~ft~n\SmV\~~~S/i~l~~~~~r(~~ lij~~(I)h~~a~;~I~ ~~~~~~~~I~ ..~,..,;I('I"I
.....

~ p(!ra coutinu:tr o USG dú medicamento. resolvi clcs.istir 

tJ ~[~fLf;~:tf~;,,~~t?;i1;;;:~f~'E:.~~~:;~~r:f~
prodígio que ia colhendo Cunl " 5Cll u~n. 

~hCg;~,~n~n~7;~~~fus~~mt!~ ~~?~ d~m~~~~~i,r !~~t~~~~e;~~i~ 
~Oll empregado em um esrripiorio local, onàr. me dedi· ::;;";':;0 Hyppoli/o ri" fiê",,, 

('1) .lO . tr~bajho de escripta, POdCildo sei confirmado pe 

las <Iul()rld~lk;; desta loralid.uic, bem assim por toda popl:laçHo em geral, onde 5011 bastan. 

te \'o!lhfCI.dú por todos e (Jn~e t:1l1lbcm possuo innumerilS relações, 


Em \' I~:a do exposto ne,ma, prevalcço-me (lo ensejo para expr(,5sar os meus lIIais pro. 
fun(!o~ agranecl1nentos a roncl' 111I~d .1 f, n ~ ~ Viuva Silveira & FilhQs, I'odennn falerem deste 
o liSO que mt!lhor con\:jrf. 

Ec:strcvi e assig!lCo, 
, . Eipidio HYPllOWO da Siil'fl 

t':--tauo do Rio Or.:md:! (;(. ~, ~1 - -. \ri"1 10 Grand~, 22 de A)~osto Õ'.! 192H. 

AU,>sto sob fé rio meu grão, <luC é vcrdacl~ tU(i<' 
qunnto diz o sr. Elpidio 11,'ppolito da Silva. 

Arroio Gran ,!c,24 ele Agosto de 19:<8. 
DI'. Diony.,io di' MafJalhaf'.~ 

Declaro que os vidros de .Elix;r de Nogueira" 
uf.ados pelo sr. Elpidio Hyppolito da Silva, fomm ato 
guns de presente (: (llllrOZ cfllllprados em minhn phar·
macIa. 

Josú IIL ,1faciel 

Attesto que é ....erd:;dc o que diz Elpillio Hyp· 
polito da Sil\'â-Sub·lnte;·.der,le do I ' Districto de /\r· 
rOlo Grande-24 de Agosto de 1928. 

Sub·lntcndent'~, Joi'io A,Ilenol' Fe~jô 

Confirmo ~c i'. cu ,:" dú sr. F.lpidio H, da Silva, 
é exata-Arroio Urandc, 24 de Ago~ to de 1928. 

Aleldes Satyro da Costa. er~legrap]1;ôtü) 

RccOIiheço vcrdadc:r35 as firmas de Elpidio Hyp· 

~~W~o dfl\a~i~1~Jo~~ ~i~~~~~;or~ij() JI;!a~~~ii~~~' J~:ir~\~~ 
Costa, de que dou fé. 

Arroio Grande, 24 de Agos!o de 1928. 
lllustrao,; medico e clinico O Notaria J)a.1·io illar,iel Cosl.a 

GRANDE E PODE .. O 

Eli.xit-tle NO~llej!.ên 

pieito aI de 
lot011g8 

o habil clinico p~lotensc e dislincto secretario do d<>ll. 
to Centro Medico do Hospital da Santa Caha de 
Pelotas, dr. Francisco Simões Lopes, assim expende ~lIa 
opinião, acelca do .Peitoral de Angico Pc!QteI1Gc,: 

IIImo. Sr. Eduardo C. Scqueira. 
. Os resultados incqul"ocos por mim eonztüntemellte ob· 

tIdos com o .Peitoral dê Angico ·" preparado Iletta cida
de sob a vossa dirccção, levam·me espot1laneament~;i pre. 
~oar a~ suas virtudes therapeuticas e a aconselha·lo can
Imnte eltl todas a.; molê.;iiaõ GO appardho re'piratorio 
acompanhaMõ de tosse. Sobre esta, a sua acçiIo exerce·se 
de um modo 1110 ~fficaz e prompto, quenão se deve hesitar 

l~rg{i~~~~!O d~~u~~~~e~tfaÍTg:d~~obiI~~~~~~~e :X!~~~~í~~~' 
estou cerlo de que n vosso excellenle . Peitoral dw I\n:' 
gic~. !la de merecer dos meus collegas a mais I:lrga vul· 

!l'ansa~~Jótas, 2 de Scl.c:mbro de l!.l22. 
(Firma reconhecida pel o lIoiario A. E.Ficher), 
ExigIr o Peitoral da Qnuce PolctGni9 


Licença 11" 511. de 26-3-9l16 

Deposito gelai: Drogaria SE' 'OHI1- Pelota& 

Em Curityba na Drogaria :lkf!.cl & t::ucJ , MIJ1C(\'I1, Andre 


-de Barcos, etc. Em Fi\.riauoj1o!i,': Hocpckc, .w.. C", f{au

.. :~I):Il;;'°J~13li~!\~~r~rn'1~J1~~!di~: Pill~~r~!~I~Uzj~Çá~~aghg~; 
etc, . Em PIIJanaguá Alberto V<!iga &. Cia" etc. 

Peças ford I 
VENDE-SE diversas PC-I 

ças Ford, C0ll10 sejam, para-


Ilamas, toldas, carrocerrias, rodas,. I 

i peças de motor c differencial. 

I tudo ~11I perfeito estado, com
Ipmlco liSO e por preços o:ollvi-I
·dativos. Vêr c tratar em COljlll'i'l 

!"Os Cicl'omcro Claudio. "1,·'oc<i é ínJusto! êu. filo do~nte e 1bcé Dill,{1I por 

I" _-------- .------.-.. ---1 cimaffica de mdo bumor.COl1l0 si .!U Ih~es5c II culpa.' ,.I NL.n Importt! .:5tohcr li é ou n;io it~llsti <ja.

Aluga-se casallima 
casa, em 


parle, com mobilia c outras ins

talações internas, á rua Oal. Bit-I 

tencom!. 


Cartas nes ta Rcdacçào a 
 ~I~~~;~f..1 M. B, 9rancte re.D1C'{110 

~ ._- ---- _ .. . ___ 1 A SAUDE DA lvlULHER 

~j VENDE-SE 
 IIl11a boa· 

. _. chaco1I'a pro 

Xlt110 ól Estaçao Agronomica, com boa 

casa de moradia construida a dois 

I\1czes, t \!ndo o terTl!lIo de frl'nt~ 130 

m(:tro~1 por muitos ue fundo. - A 


,I \ ~;f "O~:~~~~:'~~~Cional ~e Navagacão Hmpc~eo 

l\1 J. ,Trau"porte f"ilp:tio de pass<lgeil'os e dp ('al'gm!l com os 
'~~j / , p:HfHet.es "(;HrI Hoepck(l » , «A nna» (~{ (dlax» 

J ~ Saldas men:;ais de seus vallcres ae ,::1'10 tle:fitií'ianllllaUs 

Linha FlorianopolIs-Rio de Linha Paranaguá, escalau- Linha . 
Janei1'o, escalando por Ita- do por ltajahy e São Floi'ianopolis 
jahy, S, F'!">.ncisco p, Santos Francisco Laguna 

1---~-

Paquete Carl Hoepcke, rlia l' 

Paquete Inua, dia 8 Paquete Max, Paquete Max, 

I 
dias 

Paqu~~e Carl H02pclle, dIa 1(j dias f) e 20 2, 12, 17,27 

Paqueh~ iiiiilli, dia. 2;3 

Saídas ás 7 horas d~.m~~~là._ . __ _Sai~~~ .~~.~:~ 1.lO_I'a~ __ ._~~S~id~~I'~S 
AV"lso_'l'ouo o mOVImento, de pa~sagellol> e tt!rglls e l e llo pelo

trapiche Rita Maria. 
PASSAGENS: Em . vista (lll grande proctll·u de accolJltllpd<l<'(iC'f; em nossos 

vupores, 6cielltificamoR. /tos SI'I.'. interessados lllle só US~lrD1iI'CllJOS eOID(}romistôo 
com os commodos rcsoi'vados, até ao MEIO DIA da saída dos nossos vapOI'OS.

ORDENS DE m"IBAItQFJ~:-P!lra facilidade l1 e BCI'\'iço só daremos ordeus 
d e embarque até ao MEIO lAA da salda dos nossQs vapol'cH. 

Para passagens , frotes, ordens de embarque e domais in!OI'JnbçÕCS, oom os 
proprie tarios 

Carlos Hoepck..e S. A. 
Rua CODselhoil'o Mafra, n. 3(f' 

• O • ••••. 
.Á, . 

én 'rale éropostale I 
"",~;",..~o.!?~~_~~nQ~._,..:.... C . . (OflJ?..!i~. ~_~~~. _: .· 1 

,-,-~'v~""-- orrelO,~" / r5"'"""*" . • 
~ '~'1~~- Aereo 1O"' .•.·,~J..\...S,.:Ç{i . 

!-I"h., t.G.A. L,"hU t.G,l': 

SAHIDA DOS A V/()ES DA C. G.A~· : . . :.'~ :<k, 
Para0 Norte e Sul do paiz bem como para ':,Europa.t,.,;- , 

e Republicas do Prata, logo apos a chégáCla, ', . • 
corI'eapondencia deve ser ent:-egüe na Agencia, daCompanhia-.. 

â Praça 15 de Novembro n 7. ' .. . . . . 
Servíçode. passageirós pata . o . nortei 'e .para O su l 

Informações. na Agencia "· '::;':.:":' . ... . . :;' : 
. m~las . Norte-As scxta8if~j~f18 As:20h~rIJ~, .. 

Il . ~. Sul;...,.AoB Sabbados:'· ás'3~ :.h()raB? '" 

a~~ea.oaIOC:O'''I.O. • 
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o ESTADO- Sepnda-lelra. 7 de Julbo de 1930 	 (8) 

• 
o Est~dOA íS~~U&~,~ ~&~i~il f~;_"iIt Aprojactada • trada h mra 

Dt'art'o Vespertino Na -Grande Revue>, de que é apparece como um propheta dos -.;xx.- ,.~"._, '8"0'''r8 OIrak e a Transl'ord8m'a 
dircrtC'r o sr. Paul Crouzet, O' novos tfmpos. E' ~ reformador A resposta do governo '. , I 

EIIpr. Edlflra I ESTlDO LbI. sr. A. P. Ducrot escreve sobre religioso e .social que vae ~ege· (·rollandez é favoravel ao LONDRES, 6 A: J}roxima credila-se que: .lo plojttt.ada ~- , 

0Magdalena Slade, senhorita ingle· nerar a Indla, e que, pelo tnum' memorandun Briand visita dO ' rei Feisal, '- iib ' lrak;' a 'tradâ ,':de lerrv. licando o Ink'
Dirl:ctor: ALTINO FLORES za que se dedicou . inteiramente pho da virlude e da bondade sal· 	 esta capital, reveste-se :. de , ex- Paleslina e A. Trnn jordl/TiJ, au-
Rednctores: ·· OTHON d'EÇA á causa da India, e lá se ~cha vará a hUl!lanidade. liAVA, --5 O ministro do cepcional importancia é glande xiliará a expansão'{ mrrauld in

!! CASSIO L. ao I~do de Mahatma Oandhl.. Methodl~am~nte, afastand.o to· Exterior, sr. Bcelaerts van Hlo- significação pofilica, devido ao gleza e ao mesl1,lo tempo (ecili.ABREU 
MI~s ~agdale-"a Slad~ - MI- das as obJecçoes que se accu- kland, al1te~ de partir para a Au fim dessa viagem, que é de nc- tará a COl1strucção ..:e, a conwr

Gerenté: JOÃO MEDEIROS ra Bal hOJe - f, ha CI~CO an- "!ulam para fazel-a mudar de d~- ·vernia, of1(le fará uma estação gociar a construcção da nova es- vação de encariaménto p.ua I 
nos, a '~rva de Gand~I' , como CI~ãO! ella se prepara ~ara a sua de repouso, fez enfrega ao mi- trada de ferro de 15.000 milhas, conducção,de petroleo,~iíe l:"l\~-

ASSlúNATURAS: ella propna se denomn!a. Para mlssa.o. E.ntra em rela~oes com.a da França da resposta do go- ligando Haila a Bagdad ('111 te em abund~nciaJJaque.lIês di$-
Anno 35$000 os 9';le solfrer~m e duvIdam do col~ma hmdu .de ~aflz . estud.a vemo hollandez ao memoran- cembinação com e\ôtradas . d~ fer- trictos. '''', . <'" 
Semesirc 18$000 eSplflto de caridade . e de amor o. hl11do ust~m, a literatura reli- dum Briand. ro jà existentes, entre Bagdad e O ponto. de vista milit~r w. 
Numero avulso $200 aos semelhantes, p,lIa ,?S .que gl~sa da Indla ~ s~duz . Apren~~ Embora não seja ainda conhe- Basra. Esta ultima cidade serve nova artena decOlnmul1t~ 

n:-~mn a bUI1~ade e o deSn1!e- a lI~r c ~ecer aflll1 de na ht~IQ Icid() n3 illtegra o tcor do docu- de base a um 	 .importante desta- oii ...rcc~ tamhc~ hastante 'inl.eR'S-
Redacção e OHicinas á IC5~e -~ o ~xcmplo de M,tgda- ensl11ar as mlllh~res a fazerem "!ento, informações colhidas em camento de forças de aviação do SI', devido ao Importantç ·B.iI,pcl
rua João Pinto n. 13 lena Slade e. ao mesll1? tcn.lpo os seus vestu3T10S. . c!rculos bem informados permit- exercito in ,Iez que desempenha n3 guerra ' IN!-

Teieplt 22- -ex. postol 139 um desmellftdo e um IIlce!ltlyo. ~m <?ut~bro de 1925, ainda em it!m aúialltar que em linhas ge- . g . ri ti ma, terrestrc e 3erea () lomt· 
Uma t::rand~ e bella rapafl~a, Paris, dlstr~b~e os, i~eus vestido:; raes. o overno'honllandez ae- . Oevld~ ao estado _ pouc~ . sa- cimento ele comhustivel. 

que respira VIda e sal~de! ~sslln c as SU~E jO.las. da · aos pobres ceita CO~l sympathia a iniciativa, tlslactono das relaçoes pohllcas Devido ás condicçõcs to jJllU' 
cUa appareee no, prmClplO ~e o se.lI dmhelr,o, separa-se de tud? salientando a sua adhesão a entre.a Gran-Bre!anha e ~ Egy- graphicas da região, o custo ~ 

Mocidade em 	 1924 «qualldo se fixa em Panz que amára. So conserva t;OnSI- qual, lIer esfor'o visando a con- pto,. lIga.se uma Importancla es- cons!rucção da estrada dc fcorro 
para s~guir os . cursos de uma go as carlas de Rcmm.1 Rolland solid~ÇãO da p~z e ,I aproxima- pcclal á proposta formulada pele de Haiia a Bagdad, será aVlllta alvoroço academia de pmtura. O rosto e uma lI~uta par.a tocar durante ção entre os povos. Ilrak, porque se. a estrada de fer- do, mais acredita-se que o ' p 
longo, olhos negros que sedu- u tra~essl3 as unas da sua prefe- Manifesta a opinião de que a ro ~ôr. constrUlda, p~ssa.rá em vento britannico endossará filaan
zem p~la sua do!ura, cahe."os r~~cla. E a 2~ d~qu~le mez, de- iniciativa não poderá ser bem lerntoflos que estão, IIlt~lra~en- Iceiramentc a Ilropo?ta, devid.o:ás 

O acadernh:o I1l:g10S.. que lhe duo um a~pe- pOIS de UII1 J.antar p"ra o .qual :;uceedida, se os problemas eee- te, so.br~ o 'controle' bntan~lco, Ivantagens cOl11mercraes e mrllta·

fefl'eil'fI Junquei!l'E! cto onental. <Eslava predeshn~- se.u pae convida algu~~ amigos. nomicos deixarem de ser subor- conshtUIll~o um novo c~m~nho, res que olferece, apesar da ;o p.


Ú~l a ~t!.r Ull~ no~w~ - lhe . lh- IIlISS Sla?e TOma. o raploo de Mar- dinados aos problemas politicos para o. Oriente, que pOCl~rà serl posição que se faz na Inglateva

tentou suicidar-se rao 11I ,~IS tarde os seus amigos selha. E pathehca a sceoa em e não houver interdependencia aprovertado, caso não. seja ;>os- !a que o dinheiro dos contribu

. . _ da 1~ldla. . ... 'lloe se despede de seu pse .. -Se entre as Ilações do globo, Ilota- s!vel, I??r qualquer clrcumstan- I intes seja applicado nos territo . 

. RIO,_4 -=- Ha dia.,. quando Olr-se-hla 3ue e I11dlUt1a' . . eu me tiver ~l1ganado - diZ el- damente no tocante ao terreno cra, utrhsar o canal de Suez, I rios sujeitos ao mamjato nado

vlOha .de Sao Paulo, gUIU!ldo a O corp? e .esbelto, denunclan- la ~ voltarei. Mas ... não me ell- colonial. Nos circulos comrnerl'iae~ .1-1nul. 
«baratlllha» de sua . proprlcdad~, do a prahca mtensa dos espor- ganel, esto~ certa'. O governo hollandez conclue - ----.------------... --.-.---
n. 10.221,0 academlco de medi- teso Ingleza, de pura e velha la- E ha mais de quatro annos indagando se não seria possivel FRAI\JÇA E ITAllA 
cin~ Paulo Ferreira .Alves ]un- milia de ~radições leaes . muitas miss Slade se tornou Mira Bai. procurar atlingir simultanea~ente I .., 

qJr.:lra, de 28 annos, hlho .do co- vezes alflrmadas. Ha milito tem- As carta 5 que de lã escreve refe- a reclucção das barreiras adua
roneI Faust.o Denis F~rrClfa AI- po os seus asc7dc~tes se ~on- rem a sua f~licidade.. Leva ."0 neiras e enlendimento de ordem Respondendo ao artigo dO sr. Arnaldo MU3soli ni. 


~~~h~~~~~rap~~~:ld~~O e~~c~I~~ ;~~ d~lg~rg~. IS~~le~~~s e~~rvl~~: ~~h;~~l.dé;~~a~~~~t~~a di~~i~ politic~. o "Temps" ~iz que a .ltalia deseja perturbar a 

de gra,.,e accidente, 110 kilomet.r0 baixador na Russia. Seu pae, ai- pulos de Gandhi, fez voto de cas- -. paz ITIundtal por se Julgar ap~2. a enfrentar 

174, "criO de Barra Mansa. VIa- mirante, representou durante a !idade e de pobreza, de dizer qualquer adversano 

javam no vehiculo, além de D. guerra papel ' importante. sempre a verdade e ser caridosa. Professor Jardim o sr. Arnaldo Mussolini , irmão do chefe do governo 

judith Alves junqueira, genitora Miss Slade viajou muito. Ado- Como elies , 50 deve utilisar pro- italiano e directol' do jornal "Popolo d'rtalia.", escl'CVCU um 

de Paulo, outra senhola e UIil a- lescEnte, acompanhou as lndias ductos que fabricam IlO logar e . l ,. l artigo, neRte jornal, ' accusando a França de ameaçar a 

milro. Subitamente, um grão de seus paes. Vivendo na Côrte do exercer-sc em nada temer, porque au as par ICU ares ItaHa com a sua excessiva prcoccupaçiln sobre armamen
ar~ia, ~rremess.ado pelo vent~, vice-re.i, uma existencia. de les- o medo a\ilta e compro melte a tos e o seu espirito milital'ista. _ , ,. " .' 

fOi cahrr no 01110 do automobl- tas bnlhantes, não podena então elevação moral. ESTEVES .JUNiOR, 5· Em rosposta a essa accusaçao, o ,101'1)al Lc I c mps , 

lista, qur, com a dor orcasiona- penetrar os costumes e as con- Todas as manhans ella lava de Paris, protesta, por "ua vez, eont['a u campanha. tlue () 

da pelo corpo. ext~anh?, se des- diçõ~s de vida do povo india!lo. no Oange a lunica 'simples de fascismo e~tú. !<lzo~d~) em dctyimento ~a França, a qual. 

arvorou na dlrecçao, mdo, em De la traz, entretanto, uma Im- algodão branco que se tornou o I!la enlos [O. .IM faralll observa o dlarlO pal'lsiensé, está conduzrndo os elemento~ 

consçquencia, o vehiculo chocar· pressão poderosa da civillisação seu vestuaiio. Depois, feitas as li m1\1 wRlURlillBS a UlII nacionalistas dos dois paizes a considerar a guerra como 

se com UIl1 poste, onde se ava- milenaria apenas entrevista. De suas abluçúes ella deixa as mar- Onala[lo da )ustlrl uma consequf:ncia natural dos aconteeimentos: . . 

riou. O chauff~~r amador e a.s volta a Londres, já t~1ll 20 ·u~- gens do rio, ~ vae de casa em ca- li U lU . •r\ gl~errlt c!!ntra a ltalia - - diz <Lc ' Tcmp~"- serIa .It 
pessoas, que Viajavam .n.o yelll- nos e procura f'rientar-se na VI- sa na eolonia de Sabarmali, fun- _ mais JUutll, a mais absurda e, consequentemellte, a maIs 
cuJo, contu~~iram-se ~enamente, da. Seu espirito logico. a leva a dada por Gandhi, -perto de AIt- BUDAPEST, 5 _ Numeroso criminosa ?as aventuras, des(le que a Franca nada. tem !t 

Uma famlhll da localidade pres- I conhecer qual o objcchvo da SU.l medabad, ajudar as -mulheres a Q"fUpO de communistas atacou õ ~anhar e so pOdc perder com eHa».. .. , 
to.u-Ihes soccorros e, mais tard~, Ivida, e para qUê obra nasceu. E i fiai tecfr, a animal-:ls. Ipalacio da Justiça, no momento «Le T!lmps» de.claru, " em segUida. lJuc a ItalIa eol)Jça 
ah cheg3ya o Dr .. Marconde? .~I- sua alma forte lhe assegura que. . - . - ,-----. em que se fazia o julgamento as ~O?8ess,!!!S, c.olr,maes u'àncezas e mma apoderar-se da 
lho, medICO, amIgo da famtha, uma vez encontrado esse obje- DlvorClo no Uruguay de varios membros do partido Tumsl8, remmdl\1do em ameaçaR que . no entanto, cáelll em 
que fôra chamado pelo tclep~one. tivo, ella trabalhará por clle, com Div<;>rcio absoluto:Conversão de ultimamente processados. ' terre!l0 esteril. E o articulista, . nesta altura. protesta cont!u 
~ Dr. Marcondesc(;tnduzlU OSltOd3 a energia. desqUIte ~IT!,dlvorclo-No~o casa-lOS manifestantes apedrejaram a attrtude provocadora da !tnha, m.ostl'an~o-se pouco amls 

f.erldos, em seu. propno automo- Casar-se, fundar um Im'? «E' ment...-Sohclocm ,nformaçoes gra- o edificio quebrando .lhe quasi tosa e fazendo constantemente OUV11' o tihntar das espadas. 
ve1. ~ara s!'la c~acara, em j~caré. () m.ais nobre e o mais natu;al V3?~~J~;t~"v~~~a~Jr~~t: r~ ~~~~;~ toda~ as vidraças. A policia in- E. aecrescenta: «.Não exi~tc um !Uo{h'o r eal pal'u um- con
pagua, onae louos se conv"lece- destmo da mülhcl'-dec!ara mlss t B'1 DlDER<fT F ' !erveu com energia e dispersou fheto entre as duaR naço~s,· , . .v t 
ramo Paulo, ,entrtea.nto, que rece~ Slade. Mas eu causo l<ln lo re- drc~~-noCaf~!1 Spestal 355G-S~6 ° grupo, r!epois de eHeçtllar r.er- O me~"!o jO~Jlal dUVida que ?~ clISCU1'S()~ hdlt,."'l~O,, ct,<:' 

bera contusoesmals _graves, 50 Iceio aQS rapazes .. . » Paulo ou a0 sr. Voln<!y A. Gicca ca 40 prisões. Isr. Mussohm, assIm CO\!l0?8 ~l'.bgos . ameaçadores. de seu 

alrora tendo alta. Entao, sua pro- Com um grande honor ás Avenida Rio Branco 133-5ala 17 irmão, pretendam servil' a pohtiea IDterna do palz. eomo 

genitora, D. Judith junqueira, veiu tristezas da "'ueITa o que a af- Rio de laneiro. ' um meio de erguer o moral do fascismo , porquanto - ob
buscai-o. E, hoje pela manhã, á tráe é o p;vo, c~m os seus ____._____.. _______ serva - o que a Italia deseja, tendo até agora enpregado 

~ora em que: o rapaz eI~veria. ves- soflr!mentos, Entretanto, nes- A proposito dos trabalhos Vende-se uma lan.cha t~dos os processas. para isso, é perturbar a paz interna: 
\ir-se para dClx(lr a resldencl3 do sas tncertezas, ~ae estudando e d ' . t _. Z't a gazollna Clonal, !Ior se conslderar apta a enfrentar qualquer advct 
m~!c?, entrou no. banheiro e, refletindo. A pin tura a interessa, a e~-lll1pera 117: 1 a em em 1J0m estado, a tratar com sarlo nos campos de batalha. E li. por. esse UlOt~vo, tcrmins 
ahl, tnjectou nas ,!,elas um.v.ene- apaixona·se pela musica. Modes- favol. de seu f~lho Otto Duarte Pires, á rua Oal. Bitten- «Le Temps», que os governantes ltRltanos estao tentando 
no, com o propOSltO de SUICIdar- ta executante, é profundamente .• ?~rts, 4:- O )of1101 -Le "ourt, n' 25. provocar um conflicto com a França. . , 

~~~~d~~~~~Xil~d~~~~~ ?ar: r~:~~~c: ~~g~ii:~n~O~~;r~~rl~~~l i~~~~·dgl~~I~~~rt~J~ °q~l~e:~: 12Ir21[2J[2Jmf21lt1mf21[2JmliJ[2Jf21f21ImJ~IiJlBmJ~ 
lega, conseguiu neutralisar a ac· em Pari~, onde faz,' ouvir corr: ced~u em Bn!:,c llas um , !leu I§I 	 ' -  IIC;ão lethal do veneno, pondo, as- grande successo o pianista alie enVIado espeCial a proposito li! 

si~, o rapaz fóra de qualquer mão Lamond. . d~s ~ctivi~ade~ qce cr!llU, ~t- li! ' 

perigo. . . . Em Paris, installa-se em Mont- lI'lbu,ldas a eX-lmpel:atrlz Zlta LtI 


O motivo de tentar SUICidar-se parnasse, mas numa rua tranquil- ~m favor de seu hlho Oito. Cl:I façam ' seus seguros
o moço prende-se a amores por la _ Notre Dame des Champs Segundo aqu~lIe cl)rrespon- IX! 

uma senhllra, máo grado todos - onde pela primeira vez ouve dente, o A.rchrduque Otto .:jue li! 

os ,:sforços emprega~os por s~a falar de Romain Rolland. Procura completara I~ annos em No- li! NA 

gel1ltora, a Sr:a. jud!th Ferrelr!l lêr «jean-Christophe>, do iIIus- v~mbro !I1'OXlmo, ao CODlra- 'ª 

Alves junquetra. Vanas . vezes ~I- !Ie escriptor, e attrahida pelas rIo do que e~tá sendo pro- ~ 

era Mme. Alv~s jUllquelra. ao RI.? suas idéa~, um dia, em Llilndres, pal~do, descJa apeDas con 
 CompanE_ia_P_s_ul_Ís_t_s_d_s--""Ss......g.....u_ro_s 
para conseguIr a sua volt~ a ~' I faz-se-Ihe apresentar. Voiianáo a c;u:r ~s seus € smdos. ll:l V-I 
Paulo onde Paulo abandonara os Paris, inicia com Romain Rol- Utycrs.dade de Louvam, onde 

estudos, preso que era dos amo- land uma longa correspondencia. ahás se tem revelado um 

i'e;; íjüe tanto o têm cmpolgado. I Segue assim a elaboração do ii- aluillüo de alIO llIel"tJciweu to. 
 Karitimes e Tez-re.tr•• 

Já, em tempos, o 3cademico vro desse escriptor sobre Mahat- Depois de l'xplicar 8 recen' ; 

junqueira tentára lõuicidar-se. ma Oandhi, mas, antes de appa- te viagem da ex-imperatriz . (FUNDADA EM 1906) 

- . - ---- .-- recer a obra, miss Slade para as á ~&spanha e que pejo mys 
 --0--

Indias a vêr se Gandhi quer lerlO de que se revestiu deu iI . 
, ,~., acceit~l-a a seu serviço. Escreve- jl!.tarnente m8rge~ aos bOB- Capi"tal 3.000:60,0 ,$000,; ,erfaS 'In IVISaS lhe, propondo-lhe consagrar à 108 espalhados, diZ ,aquelle, I'· saa causa a sua vida e a sua oorrespundenle, que nem a1 -	 Sléde: Sãà, ~a:ül(j

Médições;-,deínarcaçõe-, divi- fortuna. Oandhi responde-lhe ex-imperatriz nem o :;eu fi
sões; '-:'tamig~veis e judiciaes, «que venha', mas dahi a um an- lho OUO,BO seu ver. allmen-,
 - _ ---0'-- ' 

eliecuta,comhperleiç3u,e 'i'áp!- no, depois de se .ter iniciado na tam.8 melloridéll de !lycntura~' Allente Ger I el'rí-Sari'tíl ' Calharina 

der 'e eillro~ej~o~~,~\~~.0.~ ,ar . de ~f~~~~~f~~, ;,l::) ~"e pede aos seus r~l'!~cba;;é~d:u!Oa~Xl~~~v~ç~~~ , 
 .-.-; JoGo Gonçalves

R IdaK'~SJo 'Jd&t. Dftde fflllo, e se p~a porque tem P' lutlO conolue c 

Santa c.tharlo.a p#a o ~u apDI~o, sem prC'o eorreepollte. Ila.rem compre-
 FLORIA NOPOLlS1.:===;:===:=====-:~lciP·~Io, com a IranquiJla ~ b \Ide a .x-Imporltriz qu••• 

- .,. I[UrançlI dos qU«', lendo Ion~- I aS! boqolaerumdt.oeoupllo Os Direclor~: Dr, J. Car:Jow de Almeida. Dr. A. \"erianoIMlal IRei.·".... mmte procu.rado o IN amirtbo, lb.roDO al1l(tlaoo 10 Dt. p0r- . lIA afinal o mc(url~ tlerlo 'a.I".I·o tle lacordo eom Pereira e f)r. NicolBU de Mortles Barros. 
Coritiba, 6 (A. A.) Foi deae- O que I .Iu.e rm Oandhi t ai pot.Del.. 'fRIaba. qu~ 


tado tNndIndo incJntr.r ipOIi· I tI~ da 1111 óoutriru e o qUIIqu.r outra orleIlta1)10 

cu da dMda pubtic.w do ~tado seu CllXtn- pnilk'o. - .~' um !D••I • DUdo Irrllcar. pro

li rnelladu f)O valor d~ -.71 Ideal ,m acçIo q~ 11:" I9IlN em YOOlr IlOYa eODfl.r r.Q4o ai 


...... . . .. . . .".. • • 0. • • • •• • • • • • •• 


COIIto~ Ktot quotlcfllnot·. Olfldhl RIc Buro,. , 	 . . .. . ...... . ..... . .. ... , .. . .. . .. . .. . .......... . . 
~ ~ ~ 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:Tez-re.tr
http:kilomet.r0
http:p~ssa.r�


• 


Grande cóncurso 
estadual "Monroe" L~t~rla ~~ E~ta~~ I ~J~1~.•~=1 

d. Prlmelra Vir.. da Comõlr" I 
,~ • &qIOr DE c.\ de Florj.n~1I • Ks do 

da~do V?DO<b~J E~i:1~ d~I=-- que, ··S_ '~,:a - .. ····,.1 athar-na drSanbCalharirlda lei rl~. .., " -- - -- \.~ Santa ' Desses 30 remadore., aquelle ·· 0 I ma rralor' 
Cã~~::'aa u':,'eÕR%NDE CONCURSÔ ua apuraç-Jo final, '! 7 ,de ~etembro de FIÇo Illbt, <lO que' (o plt ale .............-.-' 
ESTADUAl .MO:-:ROE,lnstituu!ope· 1930, houver r~ebldo: m.lor nUtilo ",',. Y -", {l:.lorlle",OUddlcrtOtl<:ll,IIVC- ~:..:.:~ 
los lIgentes aaquelia Companhia r P··I~E,t~RE.':~OO:rE!;°ot> ÉsTA: ,,' Distribue.75 '[. {eIí;l. preDiio~ I'tm, que por parte <lo cldadlo M'"MA 
~dO pelo Jornal -O ESTADO . DO DE SANTA CATHARINA, e n . 492 ExtracÇão""- PLANO , Ali . Ce~ .\\.Umho, l<»rGe dlrl~ld4 , 1'0••• 

".no"oll.. . Ihronze .0 REMADOR, . -' 10 de Julho de 1930 ás 15 hOfUS .. ,C'J!'! p~tíç~ do ll'Ór Ulntt"· 'Ex o aoHGIIIIW
O ' sportman" eleito O,resultado ~e cada. apuraçao sera . 18 mllhares-2010 premios ... ": :?r.' Dr.Julz de D'~ltudl Prtmcl- ...... 1IUSeth 

n:ci:b::r.:i, a!<'m do t:h:!".to · Iead.", !,ubllc~do no la segu~e pelo lomal ló.OOO biiht:les ii 1;$000 2i2:000$ ra:Vara.Cel.~o Macri ho. por ~u I .......... 
... Iind... imo bronze ·O REMADOR. patrocinador o <oneur . Ml'llOS 25 por cento 68:000$ orocuradõf infro -asMsnido. pro' La. .-. 
t...üi,~~~~ ~,çi:'~r~:::;oi~~~~""~~eu~~~ I Em iavor. dos vot~!ltes 	 -.;--- curação Juil!a: para "0_ 11m de lor· MS eosrar 
Iào ~m CXpo>lçao a lua Trahlno na I A htulo dc .mmaçlloe os aocut:' ~~ 75 por cento em or;;'zni()s _>()4.000$1 nar sem ellello um pro~Slo de D. R8SFItIADOI 
jo>lheriaMüller. . I~~~' .;'a~;'~m~~ed~~~\~s~~r~~c~';a~: .'PREMIOS - ,Luzia. Mig:lez Costa', por u j,. IIMGatA& 

'f d ' se tem 'I um \'alioso premio. I premiO ,Ie Wü:OOO$ lhos Impuberes, RU~Il~ t Wln' QUALQUER DOa 
u. O O que < • 1 " IU:OOO$ da .(Doc. junto) contra ~ .lIrR~' 


" lazer para votar '1 Urnas para orecebllnento I 4:000$ çii o ou oneração dos~b M qu,e', PElO C!ORPO'
 
D. p.osse de CinCO ca~elras \'02~a~ de votos 2 premios de 2:000$ -1:000$ por morlc de D. Caru!ina Olival »Ol1QU1 O, t 

~m~~a:J1.uCi~·VE;gõ "d~~,g~~uopon A~ém d~s c.\~tenlC~ .1 ÓE~~ 5 1:000$ 5.000$ Costa! passaram á nlullí.er do .M WTROIInt'S 

do -O ESTADO " escreva o nome do ~AOOa~h•• 'Àa~:,~~~c'~E1DO á rua lU < 500$ ;"000$ SUpphCJlllc, qucr razcr , citar a DHENIX 
rem.dor que V. S. Julgar d. m."or 1 "1'110 c I~' s.r~o· postas oi d"l'0sição "O • < 200$ 4:000$ protestante para. dentro do prazo
:~~o~nâ~~~~I~'":;d~â~a~d~d~luto ar.~::~ ·1 ,lo pUblico. ~utr;s, em 101:_.ro, a. «lÉS- 60 « " IOOS:> 6:000$ dI! Irinta .dias. após cita?a , ~ro' •• ~~~ 
per1ence o votado. Mande seu voto ddcrm~n~do;. X'~:~,~a~ltAgo,~s vo. 850 . " ~O$ 34.000$ por a acçao que ou, clllao. hca.r ~ 
pesso.lmenle ou pelo rorr.,o ,lO Jor' j rApo ,(11 traiio gratuitamente el1' 800 premo 2 U. A. dos 5 S~1ll nelllH.m effclto Oseu.rercrJ· !ltl!:.Tf "'~A/fIOS 
~:!oq~: ~~~~~~2~a ~~.~~·::~~í~oc~l~ei~ I~~iO~spf~n~~tll11Plh\d~; a ~:;:3": r:m. '. I prinlCÜ'OR prerrdf:~~! 40$ 82"000$ ~o Plot.êsto que. alem de lnoquo IJ~X!JIf" /Jat 
I. adecl0r3çãolloenl'eloPP.· ·CON· N\arClS de cigarros e [u- - - -- . ~--- ê desUtUldo de verdade 11.0 seu . IEIJII1NIC(J/ 

CÜRSO MONROE,. I . ~'. ~" .' ... . 1750 premlOs no lotai dc' Rs 204;000$ fundamento ~I~egado. E. p?la qll<: 1 ~~~~!!!!!!!!!!af 


. - ri I ri Imos l;!:J,~~ UI telras \iaz~as Havendo repetição nos dOi'l ultimo algari ~mos dos surla os clleltos legaes requer l!I __ 
-\ elelçao _o «-e!lE·-.,er dos ser\'lrao c~mlo votoss . 1' Il'lmelrOS cinco pl'crilios pa"~a)'il.O ao~ llLlIllcrUR immedi;,. desde já, que após o prazo aCllna. IMPORTAN'I"E 
remadores do stado . f UMOS ' Colons~I, li}[leOlCO, •~ t .,' sejam UlIIIIl:ld,) s o Dr. C 'lrador _. _,!' . 


• A apuroção dos \otos í: le1la di~. mtl~là'X' HôsO!la ' I~~:\,~;~I'Y~;k:d'B~~'1 tamente ~U'pC'II()~'''S. , , " ., (" de Orp~ose o Ornetal do Regis' Phenll-(Ph~l)lx'e O<U,n ICO 

.,n,ent'd na rb1~ç·o do·O ESTADO. M~ lIé \R'mllha de rI,.,n. Ro\017, I)s cOnCe~SlOnanos ANG I... LO LA l OR r A&' .... Ia. Illl Geral d~Sla Cornarell para que nome do leglÍlmo emplus

'''~S~~ .0 s~~ (!~~,;nrj~~nAtém: ~~: C:S~\lí:'ha~ Las;rl1;'• .Gu~lI;b~ra, ·par,]' A(hnjnjstrH\áo--PR!~Á 15 DE fi UVt:MBRO N. 2i fiquem scienles, caso lIã? seja tro). Exija na pharmâcia o 

puração s.rão contados todos os vo· Totlos. V'nllle. "anhc. Ro,"IOuh, • 	 proposta a acçào promctltda, de no '-. Emplastra PII••lx 

tas r=bidos. D_h; em dblte, some,· Momo., B'1I111!"3, loodt r, Pal.c-, I<IO! Caixa postal n. 50...F 1orianopoH~ tel' ficado cnrt!o se nunca existis' 1 11 e. . .' . ' 0. 
te serão contados os \'.0105 d?S 30 rc· Clnc, etc. se o prolesto de Da. Luiza Mi' mais ant:go: : o maIs .(0. ,a: 

Cada carteira e contada conll) Uni voto gucz da Ctosta. E por nao residir do e o maIS cOllheCld.o 

nesta comarca a ref~rid a d. Luiz8 -II-;:--B- "fi f "d' /1&11 '. ' ,.--- ---.--.- -----.- ..- .---- --.--- t,~igucsda Costa, nem. se .tcr conhe .•Rlan ene leR e os IIIHIIlfteUS . 
GRANDE CONCURSO (STADUAl "MONHOr ClmenlO do S ~ lI domIcilIO e reSI· "e S t CIh· " ., . 

~er.cia q~~r o Supplit~nte, p.or U an a BUlRFIRI
fiilll~ifi.Si!ll••••:iiiili~~ãiil.lillij~ II~SO, Jusllflcar esse I!luhvo .a flm De ordem do:Sr. President,!o.m~lhor rEmador do Estado de 

de que sCJa a su pphcada cItada convido a lodos' os associados
Sta. Galharina é: Oi! t~rm~ do ar\.. ~64 do. Cod. desta União a reunir'se quínla 

Jud. co Lstado.. ASSim. POI~, le- fcira(1O do •Attestados vivos 	 corrente) as 6112 11Nomc:________________ mlUMPHOS RAPIDOS OBTiDUS PELO quer, yu.c se (lIgll<; V; E XI8, de ras, para a. sessão de Assembl~a ' 
deIC(lIllfl il r. logar, d Ia." hora pa Geral afim de ele a D·. 

Localidade:_______________ Clubi~-----------------------------	 GAlrENOGz-1 ú . ra que sejam. 0uvldas as tes" rcctoria ger nova I
DEPilIS D~ TEREM FfiLHl11l0 mJTflOS MfDlCAMENTOS ICl1wllhas ;~b"l I XO al'roladas quel Fprolis '4 de Julho dt: 1930.Votanie_____•_____•______ Manoel Jos~ Gonçalves, tripulante do paquete oM.· 
rsng!/ape ', soUreu de ulcem$ no pe.coço, per mais de ~:~~~'j~:~cNI~~~..tl~~~~~~n#(:~5~te~i: jOão C1alldillo da. Rosa. 
doi. Olmo., tendo feito 1110 de muilos dep~ralivos, .em ° meI11~ . Tcs; I~ . Fral1d$(~ T~e.;ka .___________ ~e:.~t~·. _. 
meDor result.do. 2n. Ag<~l1or Nunes Pires.( Assir.Votos recebidos: '.'dtcu oi vida riHJr: iiula, compie~amente bom com ~nhre es' I Inado uma csl;: mpil lla?ltax Müller (Riachuelo) 	 uoo dt! GALENOGAL (Firma I'ecr, n:'~cida). latlu ,i! !l O valor de do is mil reis)

Saul Duque Ganzo (Martint'lIil 	 O Gi\U,N!)(iAL, considerado . m,iQr conquilla J. F lorianopo!is, 25 ric 111nhG deAlfredo Oliveira (Martinellil medicinA moderna, é formula do provecta medico ing/"z 1930. P. r. I\l!onsv WanderleyAlberio Moritz (Riachuelo) . e eminente c'pcei.li, :. em Syph;! i. rir. Fred.rice W. Ro. ;or . Adv·.'g;:do. Tcndo sido
Orlando Cunha (Riac b.u e lo) Ju ~.
 
n..~no. ju!o-tiíh.."ÔÓO c.. alfc::gado prchtri a

Al~'rico Mourão (Aldo Lu;>;) 45 O (>ALENOGA L loi o Ullico d ."ifica,b na Eltp4lOi. sentença do t<!or seg uiHt~: Ja!gv
Nico Selva (Aldo ·Luz) 4(1 ~ào i"(ernociNIUJ do Centena,;o, com o PREPARA'DO SCI

;\lbeflO Müller (Riachuelo) 35 é<T:F1CO .... e premiaeb COmo -- ~.JI~LO,\IA DI::: IIONNA, 
 pC1r $entençu a j l.lstiiícaçâo da ;su" ,,:t~~~~~ ,;~~!!Z:~r.~!n ;~~~~:~'!;~~

senda da citanda para que 'surtir d ~IAlipio Castro (Martinrllil 30 < distincç6êS eata5 qu~ neru1U{!) ou tro depurativo obteve. Eu. 
;\o\ario Dias da Cunha (Aldo luz.! . 10 	 possa a mesma seus juridicos e ~ i~ , , ..~r·.,.:f:~d,r~~.J:d"e·.r't·rr:..rl".; Jr(;~o:u~~;'.r:l.~. :n.,'..~;' ~(]r{~~~bltc'~ S~iAú~er~:~~~~cias e orogarjtis do Bi"asif ler,aes ef:~itos. Custas ex-causu. ou••, ", .. . . bDr. Hamilton loyoia (Aldo .luz) 	 • 

Prosiga·se P. L Frori:lI1opolis. 2 o. <8holl~•. Limr"" o, cl~ casp'
Repr. P. N. S. P.-·n,o ~1! -':~!1Or!J17.(N. 2 Ap.) de Julho de 1930. (Ass ignado) :!;:d~~ ~~I~~~·i;'~".;;: ~:;·~I,,:

Aliredo \'0 11 Trumpow$kJ'. E, n' It · . 
piJe d 4u e seg!!1! ao conhecimento d~~~;i~~:.it:i~!~a ~'~~:; ~I~~~~! 
de lodo~~ mandei espcdir 0 pre~ 03 c~bclhm hronct'!' - - - -----_.... , (,nt,· edital com prazo de trinta Nilo ron lom lIi!"t" 
dias afim de ser pubficadn pc- ~~",~rl;;J~e "SR'.'C1A' UD A -[)ES~ ') la imprcnsa ~ afixado no ~oga r VIDRC 4$000 

~~ . _ _ J~ .. ~~) ~~~~~~ed~1~1~~~~~~~t;~~C~~ :,~.~,.;:.,:!i,~,!~:~" 
Em mellloria dos VOSSOS mortos, enfeitae os treis dias do mês de JulhO do f)...ld... ,,"-lU.

't:~l1iiilos COm corôas. , com flores d e " Biscuit ,) que anuo dc .mil n~\'ece ntos e tl'illta' j T••b. ,uld,";o,-•.,.,odo .
Em1923 ~\k !iUl'gc: pela p:-i.. sao duraveis e que nào ienecem. El.l. JiyglllO Lu!? 9onzag~, Es· lU ,'E"'ifu OE 

m~llrp V22 no mundo, 12 após Recusae imitações chamadas • C.() rô~s de 111~- ~~Il~:eo l~';1l:" ~~~!;::~ÍI[laA S:.~fa~a~la~ HEI 1M DDE 
(dilf90'§ dg succeSS05 d;arios tal em esmalte ou esm~ltadas , . CUjas flOre::; s~o no valo de dois mil reis) Allre'l _=====~===== 

ap~nas de lata e offerecldélS como sendo de ,·B1S- do Yon Tr~>nlpo:vsky. Está co. n'I:, __. __I
pel'manet;e o CUlt». 	 forme. O Escnvão, f ' f A revista das revistas 

H.I'lIillio Luiz OOl/zaga. , rln· on Artes, Letras, S~cie- . 
--- ------.- --._ ___ 11 d.de.NoSaláoSunas. 

nlX11 DI 1I0G9!f!lA 	 ___ 

EIIprIR_R VENDE-SE
llceUsa la Uma casa na rua Frei Canecaó~ijn;co traren"lem'c RheumatícaHPa.:alytioa lepiltll .Ia· n' 33. {Pedra Orande)com fundos 

dticaz daSYPHIU5 tlu: 	 para o mar. .Tratar com o seu 
proprietario na mesma.

P-o!' v la buc.cal Soffl.'eu cruelmente durante dois annos! Vende-se 
D. leia Becker de SOU'fl, re,idente no 20. Di'lrielo Um"Ior«no caiu :4 casai; iaeíido · 

de Pelotas, Rio Grande do Sul, dil: Maís de 2 aDDClS Irez de 'moradia, uma para ncgocio.._ 
sclfreu de cruel rheum tismo. chegando a ficar paralyti.a. um grande pasto para ailimae. , com 
Sempre em trolamenlo a.cdico, quer <:ID Pelota., quer em esplendida .. agua "olavel :. e '· ·~ÍlÍà .· 
Pt'!"to ..l\Je;;re, u!cu d~! tae= inj~et;oe! per;n(l$8 1l P. infínida.. grande garas:, bem .,c~nforj~vs!;' 
de de remedios••em proveito algum. to,n.,;'do extremamen comportando j 8utomov... , &IIUa

-:..--'---------- ---_..._----- le [IDCD, dos 	 do ..Trilal'r,com solfrime/l108 horrorosos. Sabendo succes no " s~i:co. do. ''limõ'e•. 
oos mil_aro,ol do OAlENOGAL appelou para lao abençoa; a rua CoÍt.~lheiro M~lrin' 5ôl"'''"c-' 
do remedio, e com SEIS frascos apenD' ficou completamen. 
te boa, Dada mais lenti.do até agora. 

Par. combater, radkalmeDte. O Rheu~i1li.mo, . seus ' 
achaque. e mi.eri••• ,6 existe um remedio de e!feitos ra: 

r~:l":z Or. F.~:~!;~s~ -w~ 'GFf!';~~~~~'edt :~iOgl=~did:
Corpo Medico. . , _ 

' -;"-' 

O Ô,\Lli NOGAL, foi C1 unicú d~SljJicado na , Q r':'&de 

~o"::·~op~~~~~~i~.I~~. ~o .:z· d~~ 
tp.i. eleva~o,pr'elÍli.. - DIPLOMA (){! 1I0NRA - d..... 
'çÕe. e'I..."r...... ~ e q... .-- <>wo'" 
latRo uno ~• ." _ tod.••• PM,..c:iu e Oro • 1~ljU 1\11'• ., 

avi» do Bt..tl ~ du R.,..bIic.. Sal A\uríeaau. I '( ~ í:~ ·: u '~lll:. 
"pr. D. N. S. P.-·N. 211=2-tO-I907 N. 9 :\p. ., ' . ,;. I 

llk8 - dezembro. , li 
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o ESTADO- 8epnd.-I...... i de .lulbo 

v. Excia. o seu dinheiro••• 
. Não 'sê' eSqueça ~e..,(fue~;:..~~,!.;CU1'l'~ 
.lho dará magndÍcoresll'ltad~, ." ~1 
(',ollleçar, hoje, a consumir a. lloht 

~' ~~ ma\s eto\\om\ta 
S~y\e ,-,e e1.9tosão Ya,,\~,%'~j 

<iI> " •• 

Em visto do suo grande eC()nOmÚl,. 

supprem-se, acLualmente, 


com a "4{)()", todas as empresns de 

omnibus do Gnpltnl, do Intepjor, e 


gronde porte dos nutos de 

OISl'HIBUIOOR Floriaoopolls:

Rua João Pinto, 10 

Pass!gens de aviies : 

Do sul para o nOl'te=Qninta-feira. às 10 h. 


Do norte para o snl- ás 12 h. 


Fecltam!.!Rlo de malas: 

PARA O NORTE-·- cQ!'tas registradas 


ás quartas-feiraR às 18 horas 

e curtas simples até quinta-~eira às 8 b. 
 ! i ,PARA O t)IJL--cartus registraàas 

as quintas-feiras até às 8 horas Não se affJi.iam: Essa tosSe vae 
e cartas simples, a\é ás 10 h. passar em 24 horas com o milagroSo . 

Peitoral de Angico Peloteuse. E' úín 
RECEBEM PASSAGEIROS E CORRESPOHDEICIAS porrete. A' venda em todoa parte.o 

Para melhores informações com os 
agentes : ----------_....:_~-

trabalhos d01"llest icos Sydaco T, Atherino ~. lI'mão
Q tlSal11, 11.1.l1.: t as vezes, 

dores de cabeça, das 
 nua Conselheiro Mafl'a n. 29 

costas e abatimento 
I Rnd. 'relego ATHERINO--Caixa Postal 102 


gel'~. • 
 1"~~=_Tel·=On'~=FIO~iÕOPO~ . O
1~~rplr!J 

depressa annulla as consequendas 

do "surl!'~!lag~t' ; e 1"Pstit1.~e 20 l) rg~!1.!s!.1"!O 

o seu estado de s~ude normal. II I 
)1"....0 O o!'G)",dsmo m!l:is rieHcal ilo ~i~~~~W~W:k~~ÜÜÜ~:Wi\I; !/ '" ''' ' . , , 

' pode tem"r (!:$Se iI!~ceHt!ji'~ ..~ !' • · 1 

. ra40 BoAYER·per su d[c arr:rl1tula' 


, mén te iHoffensivo. 
I


il ADVOGADOS',- . ,
,"::~:;é~FIÀSPIRIN~ é TCCOlllme ll  i~ 
. ' .dada .contra d",·es · ele cabeça, 


detite.•, olivido., dGYQS nevya!gicas 

j .memnailcac, r<lf-rluJ ,('(1"-"' .c\ ceado, .tnoI.e.ira, . A...ccac'I....o l\'lOI'.d},~'\~~l t 


- FiH~o e Edmund() l\'l oreirll ~i::~:;~:~",":I~:I~~ c-m :____ ,'~,. . ":;L~H:~~,.,,: 

bul" rio: • f.fI .. ScIuI......·2 
Resldenclo : 

Ruo Vlsconae de Ouro preto. o. 10 

' .......1, 277 tlb:1 ........ 
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~,~ravllhas dos tempos modernos Uma homena.. 
gelll aodr. Carlost Yi~a ~8sporti,ª, ~. Corrêa

". .... "_:. =--- _ í~. ~i.~U~ " . Rea.Uzcna..... "Xia-teln, ú 
18 hor.., 110 ..110 de bonnaFuh:bvi ..''-, I d!ri~!!~~s d(! 1lJ'1H'! urt.guayo d at~rnfdllde de Florlano 

ü s/.udiufIl : tia F. C. D.• fOij o deselo manifestado peloR I pola. • bltulUnaQto do Nltra
til tro'} hontem·'á - tarde de delegados da F. I. F. A. no I 10 do Ir. dr. Carlol Coma. 

rlll.........IUC... t.a.S.. SêílSB.C.i.onaes. senlidp de que o CampeOn8!0 dlrelllor da Uyrlell 
 do ,..ta

Bllff eIitaram'se 3S equipes , MundIal de F!ltebol eoltcJIl e chefo de clllllc!a daqu _ 
~~~r::.mtrtl.a eNoo!açlo lloei~~~F:~r~nsÃdJp:ova~~n~I~~~~::i:':d::. ~:~\.2:.~0C:::i~ 
dç 

O .cto quo le fnt.Uu do:A's -14 , horas ... pisaram o nuam 08 treinos 8CCfl'tOS dos 8.ólonnldado rol ""latido por
~amado ' as turmas do Ayahy I,eams uruguayos. inDumor.. lamlllU,dlreetorla" iF,igueirense. . cF'· O direelor sportivo.do tcam Irmandadec Im.OI! d d:l

Loi .C!. de inicio registam-se de('lara~se mUIto s.atlsfelto, PUlOII eSellZlor JUUI doa
perigosos atáques de ambos - Os·norte-amerlcanos con Ho~pltlllide_ C~,ridtlde. dlrec-OI bandos. tinuam treinando diarlamt'nte, toruido ·Asylo ."de;l\IendJcJcIa_Depois de 20 minutos de I -- Opresidente da delegação de Irmão Joaquim e' Matem• ..bate Ro.ymundo, do Fi-I me:.oLio~ÜG decl.;rcu se poueQ II dade~ "-. :,,,;'e irenae eacapa admlravel- , lJaHefcõ!o cc.m o CRlnclo doe Usou dlt palavrà ,-o sr.." dr. _ ; -~ 
Dl nte ,e 'centra para Perú íseus jogadores. I I Edmundo Aceaelo ' Moreira ';«lu. _, :8proveltando o passo I - Os brasileiros estilo bOS

O 

qüe em brilhantes eel~quen~Ü'elU!Iorma-o no primeiro e pedados no Colon Hotel e 
] 

o tes palavr~ ,.. pozem:,.il'~leyo ;IpIicó tentc? par~ ..auS!' cÔres. isão considerados fortes con a figura do sr ;;-cr. Carlo. Cor
. O ·jogo e cqulhDraao mas !currentes. O "Conde Zeppelin" voando sobre o lago de Consta~nça rêa, e, disseque ,motlvo _ da um tanto vagaroso, manten'j - Os rumaDOS s~o aPl?n-. (Suissa), no se~ primeiro "raid» de experiencia. inauguraçãodo retrrtodaquelcio-se no meio do c8.DlPo. tados como os mBIS serlOs I le facultativo alliera .pàra

lJepoil/ de mais alguns ata- concurrentes europeu~· I homenagear a lIm'. prollssioques termina o primeÍl:o me- ! - O veterano jogador de •.- ------------------------- ---- nal que tenl felto de sua· , vifo tempo aecusando o placma, futebol ' Junn Sertono. clns' 

Flguelrense 1 x AvahyO. jSiliCOU os americanos como ,' Presl'danla Chalas A producça-o art.·fI·cltal de chuvas cheio ~e abnegaçÕeil e , desda um verdadeiro 'sa,cerdocio 

Após o deseanço regulür- "um dos mais perigosos con- , - :xx:-'- prendilh"entos. mental' entr:m: noygmente os currentes do certamen. Quando o dI , João . Ro

combatentes. Montlvideo. 6 (A. A.) O re' l drigues Chaves assumiu- a lnt"""ssanf"s .,x . n' d As palavras do sr. dI'. Car-


I EO'- EO I ~ peFU~ I:las ~ um los AccRcio Moreira foram ao
-" Nesta pbase o Avaby ata- p~e8entanlc da Ageneia Ame- presi.iencia da (llItí~a pl'O-

L 


dou ITI.aia, trabalhando a zagn ri"CanR, apresentando boall vind a .70S 7 de julho de 
 I scientista dinamlJPquez t~rminar saudadas eom uma 
Perini- Zl'quinha com muito vindas aos membros da rie- 1880. os partidos pofificos I Toda a imprensa de Berlim se occupa da Vibrante s~Jva de p,almas. 
brilho. r,:ação brasileira ao CampElO- da [pom, liber()l e conser- · 11 'd d d t' d' Em seguida o sr. dr.. Car-

C legad a aQue a CI ~ e o sClell Ist4 mamarQuez, los ;Corrêa,cm vibrantes e'",Numa .arrancnda> do Fí- nato Mundial de Futeból I'ado!', illiciavam o.~ seus 1 1professor Veerat. cUJa recente expenencia. coroada incisivas palavras agradeceu(ileiren<;e l'egistra-se hands Idel.les ouviu expressões de aprestos ' para a campanha 

na arca perigosa do Avahy e grande rcconbecimenlo pelo elritoral que se avisinl/CIva. 'Ide successo, da producção artificial de chuvas a homenagem que lhe 
 era 
f) juiz consigna pcnalty que ri (Hll'inhQ@º ncolhimt~ntQ (}l.1e O tnaiar inlCffsse por rea lisada no territorio de Zuiderzee produ7iu e:....·~ p~estad~, sendl) .•ao terminar 
batido por SanfAnna é de tiveram por occasião da ,~he- esse pleito agirm'a os {·Ic- traordinaria. sensação em t9da a Eurqpa. . _. :~~t~s~al} pOI· todos os . pre
eHei!o nullo pois o baliio vae gado. meatos porlidarios. em I·es· A. convIte de um conh.e~ldo banqueiro de Berhm A directoria do .Asylo Ir-
bater na. trave horizontal, I Os espor.listas .brasileiros pera da lucta. tallto mais o 51'. Veerat se promptIfIcou a fazer uma de- mão Joaquim e Maternidade>Atacam os avahyanos dan- encarregaram ao represen- quanto se experimentava 
úo motivo para que Ruy, túote da Agçncia Amerieo!l8 lItr/tI Ilova lei .eleitoral: a montra ção de sua descoberta naquella capital' que offel'eceu aos presentes finos 
aprmleitando um passe, ba- de chegar f&zer ' á imprensa di/teta, frllcto do l1/íniste~ já ha )5 dias vinha soffrendo da falta de . chl;vas. doces e Iiquic1l?s. 
lance as rédes de Moritz. desta eapUal a sua SRud:1- lio Sáraiva. ComÍl;do, a experiencia não se realisou. visto M' t' di·

Estava eml'ate a partida. Qão em que exprimem o pra- O presidente Cltaves Plf- que com a chegada do professor Veerat se abriram O IVO ea egrta
,. Noutro ataque do Avahy o zer com que se encontram sidiu ao plt ito, de aCCQrdlJ as comportas do firmamento e desde então choveu Hontem foi visto um .grupo 
. jui'í. consigna penalty que DO Uruluay para collaborar rom as reciJnzmenda(ões cla
cobrado por Filá passa fóra nos festejos do centensric;. , ras e positivas do prrsíden- torrenciah'nente Em vi~ta disto o · profess<?r espera ~!m~~~~X::~!i0sli~:~el:lh~a~ 

;'. do reetangulo de Moritz. Montlvideo, 6 (A. A.) t\ As- te àq CQnse/ho: (0/11 a ma- me1.hor opportumdade Pé!ra.- pOder satIsfazer a Ipata arriada, apezar do frio. 
",.;'Q. uasi a finalizar a partida o Isocincion Uruguaya enviou li ior imparcialidade. o que CUrIosIdade do povo alemao, e que faziam um eorao pelas

Avahy orj!:aniza um ataque, le- Federação Bollvian8 fundo!: desgostou. profundamente 05 O methodo da chuva artificial consiste prin-I ruas da cidade. 
vando a bola até a area de goal para vinda de equipe daquel" paitidtlrios do candidato cipalmente em espargir gelo em pó por meio de N.o final foi yerificado que
de Moritz,dahi Hermann schoot., la nação afim de tomar par- libr:ral, dr. Olympio Pitaftum aeroplano a u.ma altura de muitos milhareslllSSIm proced.lam . porque semarcando o 2e goal para seu I te no C!lmpeonat-~ M~,mdial lia, destinado ao fracasso 
dub. O juiz annulla o ponto aI- de Futeból. que sofftt'll, depois da de- de pés, formando assim nuvens de ch·uva. ~~:~"ct~~ ~~t::~:~fr~~fa~ 
cgando -off,side:. Montlvidee, 6 (A AJ As sisfeflcia do CQllselheiro Si/· 

Assim termina a peleja. - chuvas atf8zam aa Gbrás du l'eira di! Souza. deOs disturbios em ~:~t~~~,á praça 15 No-
As 16 horas alinham-se os da eSladio. I'ol'am então ,le;tos: -pe

ami~a azuLdefronte aos rapazes Montivideo, fi (d.. A) O te- ÜJ r di5tricio. :J dI'. Alfre-
 MogunC" O projectadodo Adolpho-Konder, que expe· am uruiuayo tl'!m treinado do TallltaJ (collservador) e . 
rimentou h!?i1tem a sua primeira lIecretamente, um inicio jor- prlo 2" o CQn"selheil'o Mal/O- ·Ia tunnel sob a 
deOO~~~p~~e~~~d:::OV~~~~I~a:~!\~f)(lO::h~~~~P~:~i~~~ ~/~,,;~I:p::r~~~ :::::~: -:XX:
'surrando> lodos os clubs com Ieom o resultada de 2 x 2. df!u:r.!~, Mü!is!ro da jllsti- Berlim, 4 - As ultimas nolicids recebidas de Moguncill pelos Manchá 
que se fem encontrado cahiu I Montivldeo, 6 (A. Ao) Che- ra. do gabinett! Marfülflo jomaes oeriini:;JSêS deiAam pal.:nt::: que os dis!!Jrbios oecorridos, O debate sobre a cOllstrucção 
hontem á tatde ante o forle con- garam as delell3cões Elo Chi- Campos. naquelJa cidad.e hontem a noíte rcve~tem caracter bem mais grave do tunnel sob a Mancha foi 
jancto dos .-meninos de ouro ' . le e Perú.· ! Call1ú-Mirlll do que a principio se suppunha. Grande multidão, na maior parte aberto em Londres. 1\0 dia l' na 
f oi uma peleja bõa e seria me.... composta de jovens e de elementos esIJangeiros, invadira estabe- Camara dos Communs pelo de
Ihoc.se o juiz não apresentasse \ NOVA-VORK,6 (A. IA.) Shar- Vida Social lecimentos commerciaes e casas particulares, quebrando vidros, putado Thurlle, que apresenlou 
umas tanlas falhas lamentaveis, kei accusa.Schmelling 'de estar moveis c destruindo todas as mercadorias a seu alcance. As pes~ f justificou uma moção demon!l
p'ejudiciaes aos rapazes do Ex- fugindo a revanche. Sharkey de- Fazem aí/fiOS hoje: soas visadas por esses aetos de vigun,.a tiveram tempo, todavia. Irando que essa grandiosa obra 
ternlltO }lue. não obstante, con- clara-se prompto a enfrentar Car- ~s 5cnhonnhas ~e!ena Pihatt, de se collocar sob a protecção da policia, pois já haviam recebido podia ser construida sem o me
aegui~amvencer pela contagem de nera em Setembro. NaIr lemos, Zoé RIbas Pessoa. anterionnente diversas cartas ameaçadoras. O communicado olli- Bor auxilio pecunlarlo do Esta
6 x 2. Os ~enhores: João Antonio cial publicado pe-,a repartição de Policia confirma as occurrendas do. Com a construcçllo 'do tunnel 

<T<;>dos do Externato joga.ram .- A.thanaslo, Dommgos Garcia lu' e info!ma que o inquerilo ~eixou plovado que llS desordens. foram lucrariam tambem os 'desocupa-
tdmll-a",elmente, . com ._ preslção 1II0r, João M"chado de Amonm, orgamzadas por pessoas vll1das do estrangeiro. O movImento dos Que, assim, encontrariam Ira-
nos passeSj rapidez e todo aquel. _ Jàão Aracy de Amorim. Henri, com Finalidade evidentemente polilica, visava, ao que rarcce, os balho longo o remunerador. 
te .togo .que .,0 torna um dos C · V .' d d que Bosao. elementos .a~ti-autonomista.s mai~ .fJ.11 destaque. O primeiro ministro combateu 
m_lIIs .- penaozos c:oncurrentes a me . ai le a es A menina lIvia Mancello Mou- ,O 'Mmlslro do Intcnor dmglll uma proclamação ao povo ~ncrglcamente aeproposta " t de-
presente I.empolada. Vamos te.r hOJe, ás 19,30 .ho- ra alumna do Collegis Coração convidando-o a conservar-se em caima, pois a policia tinha ins- darou que o góverno antes de 
18ras,Qioi; lluardlio do Externa- ra~, ~o ~an~dades, uma fOflTIlda- d~ Jesus. filha do sr. João Mou- Ir.ucções ri~orosas para proceder em qualquer emergencia com ma- s.e pronunciar sobre .~ - màteria. 

to. apresentou-se bem, seguro ve ~ePO~~ I ' I . ra. commerciante desta praça. xlma scverldade contra os pe,tubadores da ordem. tmha pesado bem a sua .decisão 
na pegadas, calmo elc. Jo n· I er appa~ecera IOJe •• com a qual haviam concordado 

r erna...,.•n...... dO .mostrou que é ia-IaCO ladfo d da encantadora Joan D.ecorre. hoje o anniverSariOj A ouelxa.da sra. Relter contra a os chefes da opposição.
Illdor ae quilate occupando hon- raw or . para nos dar o estu- natalicio da exma. sra. d. Clarin- ~ I. . .. I O governo devia ficar com o 

o I~!ar :de."cen~~:ha!f, \M~R6gõ da Melro PIRATA da de Oli,:,eira Goedner, esposa pO tela vugoslava direit~ de dislruir o tun.nel qu~n-


T"",os fo. ~m ~v ..s. .' _. do sr. LUIZ Goedner, represen- . do o Julgasse necessano aos m
. 0 0. Adolpho Konder ~ambem \ f t d Iianie (ia CUI11"auhí~ d~ ~~iifíiS " , _ - . . jere~~p~ (lU ~ ~pgurAnç:A d~ n~. 

RIo se._desta.ca, todos os logado~ o Anglo-Americano. I \ l~nna.' 9 - S_egundo a II1lpie!lsa desta capital, Ição. Se o Estado não assumis" 

lU e.i,I?rçayalJl:6e grlitiuCmcnte I 

es aComm' I a escnptona alema sra. Isolde Relter, que recen- se o enéargodas despesas ,COll1 

par& ; mpedlf o fra~asso. , erctO Passa, hoje. a dala natalícia temente apresentou Queixa ao S1:overno vu~oslavo a abert.ura do tun~el;' ao t,me?os 

qa ~t~. ~!,~~!IICOS da f. C. D. Os a"plaudistas violonistas da exm~. sra. d. Diva Pedro ~i- contra a policia servia em virtude do fratamento os capltaes e'!1pr~g~os ;lIac~ns-

tlllltliam 1>.5IOi05 . para. lonna- João dos Santos e Roberio Rol; res Regls; espt)sa do sr. major d h f' b tt ' d b d . . trucc;ão. dlty~nam ,.set. elÇcluslva-
~m, dtnlre_'osme!hores J9gado- dan realizarão na 4' feira no Va João Arthur Regis, professor do e.s . umano a_que 01 SUo me I a, rece e)J o pnmelrOll1entemiTezes. 
rrt fI!I c.I!lI!9" p · selec~lonado ried~des a Festa do Commercio, Collegio MUitar em Porto AJegre minIstro da Yugoslavla ~m1;\ nota, mf<?rmando~a ~; ;O.,st;v~ã.édonlld c:ortàaiu af
qUI dn!n ' -enfrentar. em. b reve que constará de numeros dé . ~' de que o governo da provmcla .do Danublo recebeU !I,!!,:!ridó qiie- I pu~m .ub
o Athlttiro f. ~ckCuntyba:, violões e canlo, sendo antes f.az. ann0!l hOJe, a senhorinha ordem para proceder a uma ngorosá , Syndicaftcia manna '!-ll Oran Brdallha para 

cllmreonõto mlÍndi~ !lfJS:i~~~~o~~~~~~:' magniflC~ \Ellhm, Mllrhn~. ' . . Iem ttorn~ ~Ot alludiddo fatc10t'~afi!TId' ~e p~ni; Sévêr~:. '~J;OI~~:::~a~oda';. 

·t b··'. ",c' Né$sà ' mesma sessãs serãO . fu annos, hOJe o , I,?Vell men e o::, a~" ores e ac o •.ao In . 19no. . .'. -' '. ..' dIpIomaÜCOJ ela Ina1atml, K.~ 


11 dE f U E D ........ dis.lribuidos ' aos frequentadores Cezar ManoeJ -Ferreira, . al'llljcl' CJe$~Ddo lÚtdII • d(c;ymalallCia 


r.~~·~~:~1D6 r!!im!-J. ~W.. .• ··· ~~~ ~U~:.~~~~~g~e;~rt~i~• .•• !f~i~ ~~ald~~~~r!lf3é~~;~;ttm~~I; fa~~~str~:I~t~~~~~3~1 pa19~~m :~lIU! ca- t:':~Br~~d:
~II n.oh1do q:l. o C&mp.e.. . ..'~ A M eq.iil"w PIlo tnthuliu-- fiUio do ..... ttnfn.. Adeôd,to . ;São Francisco IQtu IV.pIIII;I de KdlI. o 'nor rn fadofts do profJtl1iOo, . da 
uto Maula••e,6 CÜl9l1tadp mo doi ocpniudorn di lHia, I'nrrira. . Rio, 6 (A. AJ - O mi· tro ' cIt enir~ nrlÚl 1~IC'çlO ~rlr'~::..II:::=:.:::Io..I:l:..____ 

". phu. pr.llaalD.' 'por podemos dndt ji pwttít UIII ViaJantes da faunda norMOU MaoodTri- j.... If~lIcIcIo. 

quatro .erld de D..~" ... nasidoso svcçno do latiwl. Pdo oPlt,· I'tII'casou. homem xdra Santo\ ~r ~" I r::;;;::::::;:;======~1I 


. ri e .. de cuja .rc.alu- &uni 'ativill 01&&"-1- 0\ do Rio 1St JaMiro. o Ir. C)"ÓItO çapallziu da Allandra& de SIo 
çlo I cou eaearr ,ado o 11'_ rútrldot anlsÍIi rm Coritib., Atberino, xfo da 1__ AIheri- riandlCO, t f'l«IMI'OU do rnnmo ' 
fllme' pr dute ela F. I. F. I.. 6C!Ido pfto rdto obtido obriv.. 6 lmIIo, ~Ic da ~ Unr 19Pt pof abeIIdooo ele ~oCa"to" la,,",. .atr. OI . det I npIIIrtm-fta.,. ctIa ..... h lt tmetM! Atve9 Het.no. 1...._________J l '-_ _ ~----.;.-4 
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